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DIARIO D E  NO TICIAS

Jf ill
A actividade que so nota no parla­

mento o no seio do governo, cin rela-
i ão aos negocios financeiros, Cs anim a­
dora e nos prenuncia uma nova éra, 
Mas para isto é necessário que todos 
iiaballicm  desapaixonadamente, < 
qiiecomlo odios o prevenções.

Estudem os entendidos esta impor­
tante questão, som verem  nella os 
lioiricns, conduzindo-a com o patrio­
tismo quo a nossa situação aconselha.

() que está em jogo actualmento não 
ó esta ou aquella instituição moi diri­
gida, este ou aquelle Indivíduo menos 
capaz, mas o erudito do pai/., que nuo 
pódo ser visto provenidaniente, porque 
•J’ollo depondo o nosso futuro.

A eommissão especial da cam ara dos 
deputados apresentou o seu projecto 
sobro reorganização do lianco da R e­
publica, o governo tambom fundamen­
tou as suas idéas acerca do mesmo as­
sumpto, sobre as quaes vasou o se ­
nado o seu projecto.

Os tres projectos, porém, não são 
hnrmonieos, nem assentam  sobro as 
mesmas bases, tornondo-so impossí­
vel uma discussão sobro o ossmnpto, 
porquanto, cada cam ara, discutindo 
projecto dilToronte, os resultados não 
podem scrscnãod lv crsos.Scnd o assim, 
mais avisado andaria o Congresso so 
as duas casas do parlamento nomeas­
sem uma eommissão m ixta, a  exemplo 
do que se fez para se organizar o pro­
jecto eleitoral, afim d'ella dar um pa 
recer liannonico, do accordo com o 
pensamento das duas cam arás.

Se  o senado e a cam ara approva- 
rom ao mesmo tempo os projectos 
que discutem, i j i s o  J a c to  estão elles 
rejeitados, porque contêm thooriasque 
se repellem, perdendo d'este modo o 
Congresso o tempo precioso do que 
careca para estudar o assumpto e op 
provar as leis do vida do governo,

A eommissão da cam ara quer o es- 
lançamento da emissão e a  dispensa 
para o Banco da Republica do resgate 
do papel-moedodoTIicsouro.cmquanlo 
que a eommissão do senado quer jus­
tamente o eom rario, porque não falia 
na segunda e quer a omissão até COO 
mil contos.

Como vôm, são idéas inteiram ente 
oppostas o que não pódom nom devem 
estar a  sor discutidas ao mesmo tempo 
na cam ara e no senado, tornando-se 
indispensável a eommissão mixta ou 
a suspensão <la discussão em  uma das 
duas casas do parlamento.

Na cam ara têm havido manifesta­
ções cm  favor dos bancos regionaes, 
pedindo a conservação d'estes, oppou- 
líose, portanto, ao projecto do go­
verno, que quer a  unidade bancaria, 
no quo não cogita o projecto do se ­
nado. que aeceita os bancos emissores 
regionaes, contra os quaes tainbom 
sc manifestou o governo.

A eommissão da. cam ara dos dopu-

tados mantom sómento os antigos lis- 
caos, dando-lhes m ais odiroito do e x a ­
m inarem os livros o papeis dos bancos 
do omissão, ao passo quo o projecto do 
senado dá ao governo o d irollode no­
m ear o prcsldonto o o vico-prosidento 
do Banco da Republica, á  slm llhança 
do lianco de França.

Não nos parece aeerlada esta provi­
dencia, quo a  nosso ver <5 um grande 
m al, porque so até aqui temos visto o 
pouco cuidado da parto dos responsa- 
ceis  no em prego da omissão, am anhã 
voromos a  política, envolvida directa­
mente nos negocios do lianco da R e­
publica, estragando ainda mais este 
precioso brilhante que precisa  ser  la ­
p idado .

O mal da Republica Argentina foi a 
intervenção directa da política na di­
recção dos bancos em issores, porque 
os partidarios obrigavam  o governo a 
Intervir nas Instituições do credito, no 
sentido do lhes fornecerem  os meios 
de quo careciam  p araos seus excessos.

A situação flnancoira da Republica 
era  bastante prospera quando a política 
se metleu pelos bancos m ais impor- 
tantesd'aquolle paiz,obrigando as em is­
sões clandestinas, quo arru in aram  os 
nossos vlsinhos, ruina quo tom con­
corrido grandem ente para fazer au­
gm entar a  desconllança contra o Bra- 
zil, quo tem sabido garantir o nosso 
nome no estrangeiro.

Dovom osolhar para osso falai exem ­
plo do Prata, não nos deixando a rra s­
tar pelos desmandos quo alli so deram 
e que téni até certo ponto alíoclado o 
nosso povo e abalado o nosso cro 
dito.

E sen ão  concordam os com o art. 1» 
do projecto da eom m issão do senado, 
muito monos concordáronlos com  o 
art. 2',quoé um verdadeiro absurdo em 
questão flnancoira.

Como adm ittir-sc quo para fazer 
parte da eom m issão fiscal do banco 
possa a  Associação Commcrcial elegei' 
dois representantes?

A Associação Com m crcial 6 um a so­
ciedade particular e nenhum direito 
tom para intervir nas direcções de so 
cicdades anonym as, a  menos que não 
queira o senado tornal-a um a repar­
tição ofllcial, o quo não seria menos 
absurdo.

Pensam  bom os ¡Ilustrados m em ­
bros da eom m issão, quo hão-dc con­
cluir por concordar comnosco, porquo 
a  sua proposta dá direito a reclam a­
ções justas dos accionistas, que não ad- 
miUirão intervenção de terceiros quo 
não sejam o governo e o Congresso, ou 
aquellos quo m ereceram  a sua con 
llanca.

Escureçam os as provençõos o estu 
domos a  questão financeira.

—Acaba do chegar a  Cordoba, onrfo 
ora  esporado, o sr. Leandro N . Alem, 
senador,

N'uma reunião publico, organizada 
poios círculos políticos d 'csta cidade, o 
s r .  Alom pronunciou um importante 
discurso, no qual declarou quo o g e ­
neral Ju lio  A. Roca podia ser consi­
derado com o um ogoista, quo ogono- 
ral Bartholomoii M ilro enganava as 
esperanças populares o no quo diz res­
peito ao j presidente da Republica, 
oslo obedecia ás incitações do general 
Ju lio  A, R o cca .

Findo o discurso, o orador foi frone- 
licamonto applaudido.

V a lp a r a i / .o .  8 3 .
E sla capital foi surprehondida por 

um a sedição militar, ogual á  quo so 
deu hontem em Santiago.

A  sublovação, porém, não tomou 
grando desenvolvim ento, graças ás 
providencias tomadas para reprim il-a, 
elTcctuaiido-se a prisão dos priucipacs 
cliofes do motim.

A  população ueha-so aterrada e o 
com inercio ficou paralyzado com ple­
tamente.

A s s u n ip ç ü o ,  a : í .
Paroco certa a próxim a liquidação 

do lianco H.ypotliecario da Republica 
do P a rag u ay .

(Ajjoncia I la ca s ) .

IJIÜU
Na cam ara dos deputados fallaram, 

na primeira hora da sessão, os s r s .: F er­
nando Siums o Lnuro Muller, sobro 
quoslõos dc lim ites de Santa Catharina 
o Paraná.

Passando-se ã ordem do dia, oraram  
ossrs. Eduardo Gonçalves o P ires Fer­
reira, quo sustentou com ardor o pro­
jecto do fixação do forças dc terra.

Sobre o projeclo annullandn o con­
trato dc resgate do papol-moeda (aliou 
o sr. Corroa Rabello, llcando adiada a 
discussão.

Orou sobro o projeclo que organiza o 
districto federal o sr. Scvcrino Vieira, 
ficando tambom adiada a discussão.

Foi rejeitada por 53 votos contra 52 a 
emondado senado mandando pagarão 
cambio de 27 a pensão ao cx-inipc- 
rador.

Por occasião d'osta votação, irrom ­
peram do algum as bancadas protestos 
couira a decisão da mesa, que, aliás, 
procedeu com a niaxim a correcção.

Ficaram encerradas varias discus­
sões, do que damos conta em outra 
secção.

IN TER IO R
lN tu s o  A lto  ( lU in a s )  « 3 .

0  governador d'esto Estado, dr. Ce- 
sario  A lvim , passou hoje por esta ci­
dade, indo para a de Itajubá, ondevao 
assistir i'i inauguração da estação da 
estradado ferro Sapu cah y,

Na estação d’esta cidade foi-lhe oilc- 
recldo pela intendência municipal mo- 
dosto U m e /i , sondo recebido por grande 
m assa popular o funecionalismo pu­
blico, banda de m usica e enthiisiasti- 
cas m anifestações populares.

G.yrandolas do foguetes c  v ivas sau ­
daram  s. e x ., do quem a população 
do município dc Pouso Alto espera o 
desenvolvim ento a  que tem incontes­
tável direito pela am enidade de sou 
clim a c riqueza do seu sólo.

A  população espera do governador 
a  sua coadjuvação para fazer-so d'csta 
cldado u in a nova Petropolis.

Grande cnthusiasino.
(Do c o r r e s p o n d e n t e . )

O u r o - P r e t o ,  J i í í .
0  capitão Ribiano R u as ofícrecou á 

com panhia de m enores o retrato do 
sr. generalíssim o Doodoro da Fonseca, 
p ara sor collocado na secretaria da 
com panhia.

S . i * a u l o ,  a : t .
Ocu-so liojo um desastre na rua da 

Moójo, tomliando Ires vagões, por te­
rem  desenearrilliado, indo do encontro 
a  um bond a  vapor da com panhia de 
transportes.

Ficaram  feridos tres em pregados 
da linha, c m orreu um.

— Passou  hoje em  discussão, na 
cam ara, o projecto do organização e le i­
toral.

— A policia d’esla capital vao depor­
tar o indivíduo Porlére, conhecido ca- 
Jteii, proprietário do holol Cam élia.

— Parlio  hoje para Santos o sr. W il­
liams S p eers , supcrinlcndcnlc da es­
trada do ferro  ingleza, afim  de tomar 
providencias sobro as irregularidades 
que se léin dado no serviço d 'cssa 
linha o quo foram denunciadas pela 
im prensa d’esfa e d 'essa capital.

(Correspondente.)

I * a r i s ,  S : c .
Os (ornaos europeus, commentam 

de um modo favoravel o decreto as- 
signado hontem pelo imperador Gui­
lherm e II, abolindo as formalida­
des dos passaportes, até então cm 
vigor, para os viajantes quo pre­
tendiam entrar em Alsacia o l.orona.

B u e n o s -A ire s , 3 3 ,
Cotação da libra 20.50 pesos.
Taxa do ou ro-107 •/«.

Pequenos echos
llo jo  haverá conferencia do m inis­

terio na secretaria  das relações exte­
riores.

Dizem-nos quo está assignado o de­
creto que concedo á Companhia Pisca­
toria Sul-Am ericana autorizarão para 
funccionar.

Acliando-sc m elhor da enfermidade 
de que foi accouimeUido, o sr. ministro 
da justiça c interino da instrucção pu­
blica assignou o expediento das"respe­
ctivas secretarlas, em sua residencia.

Não só ao presidente da intendendo, 
municipal, como ao chefe de policio, 
d'esta capital, rem ellen o ministerio da 
justiça, em  dala do hontem, cópia do 
oilirio ti. (i, de 1 de asosto ultimo, em 
que o depositario publico representa a 
respeito da diminuição da ronda do 
deposito publico a seú cargo, o aponta 
as causas que a determinaram.

Ouvimos dizer que foi assignado o 
decreto concedendo á Agencia Cons­
tructora do Hunco Impulsor o ao dr. 
Pedro Caminada permissão para ¡Ilu­

m inar, por luz clcctrlca , os thoatros 
d’esta cldado.

Parece quo liojo ou amanhã será defi­
nitivamente resolvido o projocto apre­
sentado ao sr . ministro do interior 
pelo dr. inspector do saudo dos portos, 
relativamcnto a medidas sanitarias.

O conselho da inlondoncia municipal 
reune-se hoje cm sessão ordinaria.

O presidente do Suprem o Tribunal 
Federal devo receber liojo o seguinte 
aviso do ministerio da justiça : 

«Compctindoacsto tribunal,na fôrma 
dosarts.5!)g 1°, lottra E ,da Constituição 
(odorai e 9*. li. 1, letfra G, do docrelo 
n.818 do 11 do outubro do anno passado, 
decidir os conllictos entre os juizes fe­
deraos e os dos Estados, remotto-vos os 
inclusos papeis quo acompanharam o 
oITlcio do governador do Estado do Es­
pirito Santo, do 11 do corrente, relati­
vamente ao facto de haver o juiz sec­
cional concedido mandado do soltura, 
em  virtudo do petição do liahaas-corpiis 
tiréos presos por ordem da autoridade 
local,a conhocimcnlo o decisão do uual 
fòra regularmente subnioltldo a  crim e 
atribuido aos mesmos réos.»

Segundo nos informam o ministerio 
do interior dirigió hontem o seguinte 
aviso aopresidento «In intendencia :

« Sendo necessário estabelecer por- 
foito accordo onlro as medidas adopta­
das para com batera epidemia reinante 
o as disposições do regulam ento do 
serviço sanitario a que se refero o de­
creto n. 169 do 18 dc janeiro de 1800, 
declaro-vos qito cumpre reeommcndur 
aos médicos nomeados por essa inten­
dencia a  estricta observancia d’aquollo 
regulamento, sobretudo em referencia 
ao disposto nos a rls . 9-lo 95 ,-em cuja 
conformidade deverão com m unicar á 
autoridade sanitariaos casos do varíola 
quo verificaram, afim de que a mesma 
autorldado possa proceder nos termos 
do primoirodos citados artigos, quanto 
á  remoção dos enfermos o tom ar as de­
m ais providencias do quo traia o dito 
artigo.

Acompanham o mesmo aviso vinte 
exem plares impressos do mencionado 
regulamento. »

O conselho da intendencia munici­
pal receberá hoje do ministerio do in ­
terior um aviso rccommcndando pro­
videncias allm  de (pio, com urgencia, 
sejam  retirados do terreno da praia 
de D. Manuel, que corresjiondo aos 
fundos do edificio da estaçao central 
do desinfecção, o tem do sor utilizado 
provisoriamente para ponto do em bar­
que de variolosos quo tenham  de ser 
transportados para os hospitacs do iso­
lamento, todosos m alcriaos pertencen­
tes a particulares o quo em baracem  a- 
medida do que se trata.

Devia ter sido liontoin recebida pelo 
s r . ministro da fazonda, enviada pelo 
do interior, para so providenciar a 
respeito, cópia do odlcio do vice-pro- 
sidente dosenado, n . 50. do 1-1 do cor­
rente, pedindo informações a respeito 
dos bens, pertencentes á  nação quando 
constituida sob o regimen m onarchico, 
situados nos dilterontes Estados.

O engenheiro Francisco Joaquim  
Botlioncoun da Silva foi, em data de 
hontem, autorizado a dispendor até a 
quantia do 15:500$ com os concertos 
urgentes do quo caroce a ponto do 
hospital marítim o do San ta Isabel, na 
Jurujuba.

ADIrmam-nos quo o m inisterio do 
inferior approvou hontem, não só a 
nomeação do dr. Leopoldo Gomos para 
coadjuvar o director do hospital do 
Santa Barbara, m as tambom o acto 
polo qual o mesmo inspector designou 
os cidadãos Paulo Augusto T avares e 
João Simpticiano de Souza Jun ior 
para auxiliarem  os trabalhos da ins­
pectoría.

Deve regressar liojo de Fri burgo o 
sr. di'. João da Matta Machado, presi­
dente da cam ara dos deputados.

No as.vlo das orpliãs reune-se am a­
nhã, ás 7 horas datarde, o grande con­
selho da philantliropíca Sociedadc 
Amante da Instrucção, composto dos 
socios benem éritos o bcm feitorcs, o 
dos "5 membros do conselho eleitos na 
assem bléa geral dc 14, para, d'cntro 
estes últimos, ser eleita a nova directo­
ría  que tem do servir a lé 1" de oulu- 
bro de 1692.

A Faculdade Livre dc Direito, fun­
dada polo sr. dr. Carmo Cintra, convi­
dou o s r . dr. Nilo Poçanha para lec­
cionar a cadeira do Direito Internacio­
nal.

O talentoso deputado aceoitou esse 
encargo.

A exposição do panorama da cldado 
do líio dc Janeiro foi hontem visitada 
por 131 pessoas.

Está hoje de dia na p ilicia  o 5* d ele­
gado

Hoje, á s 9 1/2 horas da noite, partirá 
da estacão Central da Estradado Ferro  
Central do llraz.il, um trem  especial 

¡conduzindo os convidados para a inau­
guração do trafego da via ferroa Sapu­
cahy entro Soledade c itajubá.

A inauguração terá logar am anhã. 
Somos gratos ao convito quo nos fez 

a  população do Itiijuba para esta fesla 
de progresso, que m arcará certam ente 
para a bella cidade m ineira unia nova 
era de prosperidade.

No jardim  da intendencia muni' Ip&i

do NieUioroy procodo-so depois do 
am anhã á experiencia do um a m achina

Êara m alar form igas, invoução do sr. 
chiardo Baptista Roquelte.

Chegaram  hontem do 1 lavre , pelo 
vapor [rance/. Bclgruno, 290 im m igran- 
tos.

Os srs. m inistros da fazonda o ag ri­
cultura visitaram  hont nn o edifício 
em  construcção n a ponta do Cajú, des­
tinado á  grande fabrica do assucar, 
peitenconto á  Com panhia Industria 
A ssucan Ira .

R A P I D A M E N T E
Alii tomos do novo aquolla celebre 

historia da carroça e do burro que an­
dava a prooccupar a pobre da velha 
cam ara municipal. Mas parece quo 
d’esta voz a historia vao ter conclusão, 
dada cm boa hora polo sr. ministro do 
interior, mandando pagar ao dono do 
vehieuloa som m a considoravol decin- 
coenta o um contos, quinhentos o doze- 
novo mil quinhentos e oitenta o um 
réis — por perdas o damnos e lucros 
cessantes.

E' preciso quo concordemos quo esto 
caso da carroça o do burro é um dos 
casos m ais interessantes quo lemos 
tido a felicidade do registrar. Quando 
monos, clle m ostra a facilidade com 
quo um argu círo consegue transtor- 
mar-so cm cavallciro nesta abençoada 
terra phantastica. A cousa a principio 
era  muito simples : um fiscal da ca ­
mara romottora para o deposito pu­
blico uma carroça o um bu rro ; o pro­
prietário da carroça  o do burro indi­
gnou so com o facto, procurou advo­
gado o appareceu intentando uma 
acção contra a cam ara municipal. Mas 
o tempo foi passando o os autos foram 
crescendo com appollações o com todo 
um mundo do complicações forenses; 
dc modo que agora,decorridos longos 
annos, morto o burro o dcsapparecida 
a  carroça, a indemnização exigida 
polo inexorável proprietário elcva-sc, 
com os devidos juros, a quantia que 
dá certamonlo para a compra dc cin 
coonta carroças o eincocm a burros— 
polo menos.

E ,se  acompanharmos acu ríosaques- 
tão em todas as suas diversas pliascs 
alé hoje, voremos quo olla lomou em 
cortas épocas as proporções m ais im ­
portantes, prcoccupando allos perso­
nagens polilicos e altas inilucncias 
administrativas, chegando talvez a 
abalar alguns ministérios do solidez 
reconhecida.

Pódo mesmo bem ser que a famosa 
carroça o o famoso burro tenham in- 
fiuido alguma cousa nos destinos ele­
vados da patria. Quom sabe lá se essa 
cniTOÇtt não abalroou algum a vez 
com o carro do Estudo? Quom póde 
alllrm ar quo esse burro não foi causa 
de que algum govorno désso com os 
burros n'agua?

Cincocnta o um contos quinhentos o 
dezenove mil quinhentos e oitenla e 
um réis não são para graça, mórmento 
noslcs ditllccis tempos que correm . Ao 
saber d'cste pasuioso caso, o mundo 
inteiro ha-de acliar, com muita razão, 
que um burro cuslu muito caro lio 
Úrazll. E  não ha-de achar má aquella 
phrase quo andaram  por ahi a attri- 
buir perversam ente ao sympalhico 
sr. Salvador Nicosia.

O quo é fóra do duvida é quo o sr. 
Nlcosía pensa muilo accrtadamcnto 
quando diz. que nós dovomos substituir 
o burro pela electricidade. Essa histo­
ria  do burro da cam ara municipal vem 
m ostrar, ainda uma vez, quo, no fòro, 
pelo menos, ú preciso que substituam 
o passo vagaroso do burro lordo pela 
rapidez.com que o pensamento é trans- 
mittido polo lelographo.

G . B .

INUNDAÇÕES NA IIESPAXBA
Os lium inonses não ignoram, de 

corto, as desgraças, a calamidade 
cnortno quo as ultimas inundações 
do Hespanha levaram  a Toledo e a 
Alineria, matando m ais do 3.000 dos 
seus habitantes o deixando a lutar 
com a m iseria cerca de 7.000 pessoas.

Poisbcm ; é em  favor d'osso bando do 
Infelizes, reduzidos á orpliandado uns, 
áoxtrem aponuriaoutros,pela completa 
destruição da cidade de Consuegra, que 
nos escrevo o digno ministro de lies 
panlia nesla capital, pediudo-nos que 
appellomos para a proverbial philiin 
tropia dos liuminonses, solicitando dos 
seus generosos corações uma esmola 
quo vá m itigar a  situação alflicliva e 
contristadoradc tantos m ilhares de pes

soas quo bruscamonto so vlrftin redu­
zidas d m aior penúria.

E  como acreditam os quo não será  om 
vão que ainda um a voz so appclla para
o nosso publico, som pro com a bolsa 
ab e rla p a ra  soccorrora  desventura do 
proxim o, llcaab orfa  om nossoescripto- 
rio  uma subseripção para aquollo hu­
manitário fim, podondo todos para olla 
concorror na medida do suas forças.

Abra-so m ais um a voz. o grando c 
generoso coração fluminonso para pro­
t e g a  com o sou bonoflco agazalho a 
desgraça alheia, quo não lho faltarão 
a s  bênçãos do m ilhares do infelizes 
reconhecidos.

DAS TORRINHAS
A sessãodo honfem oslevo m agni­

fica. O s r . B ran dão  da  A m arração, 
dc voz cm quando com o sou Dá li- 
c en ç a l  o E sta i  ijnc cl a  verdade, foz
i ir  toda a cam ara, inclusive o sr. Amo- 
tiu i Garcia. E rindo c fazendo r ir , o 
sr . B randão  foi dando bordoada de 
cégo nosolllelaos, mas (claro está : são 
sem pre oxcoptuados os presentes) nos 
do outras éras, quo já  lá vão.

O s. y.am a, que, lia certo tempo 
para cá, anda um tanto macambúzio, 
aproveitou a occasião para inpingir o 
latim Ridcndo castigat m o r es ...

A votação da emenda do senado 
mandando pagar a pensão ao ex-im­
perador ao cambio do 27 olferoecu on- 
se jo  para quo os srs. Francisco Veiga 
o Aniphilophio sc exasperassem  com 
os seus coliegas e m ostrassem  sauda­
des de d. S e b a stiã o .. .

Quo bulha, santo Deus! Parecia que 
lodo aquelle aroopago vinha abaixo !

Quem mostrou-se hontem muito 
habil na arle do en cher o  tempo foi o 
s r .  Scvcrino Vieira, á ultima hora.

Póde gabar-so dc ser superior ao 
s r .  Arthur Ui03 .

Ah! P or (aliar no sr. R'OS, ahi vao 
uma grata novidade para os biblioplii- 
los: — o sym palhico deputado biihiano 
está corrigindo o aformosoando os 
cincocnta o dois discursos que fez sobro

mudança da cam ara c  vae rcnnil-os 
om folheto.

Sabe-se que será  prefaciado on>
crso pelo sr. Costa Sen na.
Editores os srs. Lucm mert & C.

Goraram os ducllos Lopes—Oiticica 
o Victorlno—Serzcdcllo . Conslu, po­
rém , que vamos ter agora uma guerra 
Sapo-barrirju-vcrdc.

Vao chegar a occasião do certificar- 
s o o  sr. Furquim Werncck so os nossos 
oniciaes são babeis, ou não, em m até­
ria  de pontaria.

O sr. Lauro M uller oslú tratando do 
mandar limpar a s n a  M anulieher.

O sr. Eduardo Gonçalves tem mais 
confiança nas Kropatschoclv.

O sr. Américo Lobo (o senador) in­
terromperá seus galanteios do Eldo­
rado, para compor antecipadamente 
um poema heroi-com ico.

/a: Povinho.

a  Thcodorini riquíssim os presentes, 
om tosleinunho do onthusiasm o o es­
tim a do seus adm iradores. Nessa occa­
sião caldo d’cntro as  bambinollns uma 
chuva do potalas e soltaram-so pássa­
ros sobro o palco.

R arlsslm as m anifestações So tOm 
feito com egual brilho om nossos thea- 
fro s ; cercado quinzavezes Thcodorini 
foi aclam ada, aos chamados do toda a 
sala .

Fiquem aqui ainda uma vez os nossos 
applausos, nesta noticia, cm  quo só 
cabem  alegrias do festa.

Theodorini
Foi brilhantíssim a a festa, realizada 

anlc-bontom no llioalro l.yrico .cm  be­
neficio da primadona llc lc n a  T hco­
dorini. Póde se dizer que não havia 
um logar vasio om toda a sala.

Ao apparecer cm  sccna .a  beneficiada 
foi acolhida no meio de estrondosos 
applausos, que continuaram  durante 
toda a noile, ouvindo-se muitos riras  
acompanhando o sou nome.

No Crisjiim c a  C om adre a talen­
tosa arlista apresentou uma agrada­
bilíssima surpreza oos frequentadores 
do Lyrico. A em inente interprete do 
Valentina, nos llnyuuitolvs, transli- 
gurára sc com seductora graça em 
cantora do opora-comica, para mais 
lardo apresentar os recursos adm irá­
veis do seu talcr.to dramalico na Ca- 
ca tler ia  Rusticana, cuja parle do San- 
tuzz.a cantou com a m esm a elevação 
dc sempre.

Para demonstrar quo ]á so apoderou 
da lingua portuguoza, Thcodorini, que 
falia c cscrovoolcganlcinentesois idio­
mas, cantou com muita grai;a a can­
ção braz.ilcira—Conselhos, do C. Go­
mes, sondo acompanhada ao piano polo 
maestro.

O publico, encantado por essa cor- 
lezia da talentosa primadona, eba- 
iiiou-a ásce n a  quatro vezes, deixando 
o palco coberto de llores.

Em scona aberta, ¡Iluminada por 
uma lampada eleetrica, foram trazidos

CARTA DEJPORTUGAL
A im prensa estrangeira  e os negocios 

portugueses.— Um artigo  do  « Eco­
nomista Français» e outro de *l.'Echo 
d c la Seine.»— T raços fleraes d a  si­
tuação ceonom ico-potitica.— A cir­
cu lação  a a  crise .— Optimismo in­

fu n d a d o .— Perigo dos expedientes.— 
O rei e a  ra in ha .

(CONCLUSÃO)
A ci'isu dos trocos ainda não desap- 

parccou totalmente, c (alla.se de per­
m itió' ao Raneo de Portugal a emissão 
dc notas dc 200 réis. O cobro lambem 
so tornou escasso. Nas provincias ainda 
muitagonto acccila  só molal ; e o go­
vorno procura pagar quasi todos os 
soldos c prets. As autoridades adminis­
trativas vèm-se assediadas do pedidos 
do metal por parto do operarios 
o donos de fabricas: mas nos grandes 
ceñiros como o Porto, onde já asnolas 
são geralmente acceitas, é claro quo 
a satisfação d’estes pedidos só tem por 
llm proporcionar a numerosos ope­
rarios a vantagem do premio conce­
dido ao metal : o com olfeito, não tendo 
subido os salarios, muitos trabalha- 
doresvor-so-hinui em torriveiscircunis- 
ancias s.?, permito o encarecim ento do 

varios generös, nãolhes proporcionas 
sem  alguma vantagem.

Mas quantos deixam do a ter? 10 
qunnto não é olla inferior ao accrescimo 
das despozas indispensáveis a unia 
existencia norm al? Diiranto quanto 
tempo ser» possível satisfazor aquellos 
pedidos!

O agio dos motaos dim inuio; m a s750 
on 800 ruis por libra storlina ainda é 
ta n to ... paroec-ino poucoprovavelquo 
não lorne a  su b ir: coniludo não faltam 
pessoasqiicd'ossadiminuieäoconcluain 
que estamos já  longo do maior perico; 
alontain-lhcs estas esperam;as asplira- 
sos de varios jornaes, alguns d’elles do 
incontestável autoridade; mas não 
conheço as razões d'esto optimismo, 
que ou desejava, está claro, quo fosse 
mullo bem fundado.

Ao gabinete o scits adherentes evi­
dentemente convem que o desanimo 
dluilm m; m asaos que pedem argu­
mentos, cm  vez do phrases varias, 
causa má impressão o serve dc ensnio 
doloroso quo o gallineto cuidadosa­
m ente occulto o oslado financeiro. 
Demais, ó natural o dcsconllar-sc de 
m n ministerio om que traz a pasta da 
fazenda o sr. M ariauuodc Carvalho, e a 
do roino o sr . I.opo Vaz. Este político 
passa porliomemdo milito clara intcih- 
geticia, o principalmente como o pri­
meiro entre os rabulas das facções e os 
productores de aceordos prcjudiciaes. 
Quanto ao sr. Mariauno de Carvalho, é 
digno do ser lido um artigo publicado 
no ultimo numero do Crédito, hebdo­
madario lisbonense; rccordvlho a cele­
bre campanha financeira contra a  an­
tiga administração da companhia a (pie 
acim a alludi, cila palavras escripias 
por elle no sou jornal, e continua:

d Cromos tor demonstrado, si', mi­
nistro, nela exposição das suas pró­
prias palavras no D iario P opular, (pie, 
considerando v. ex. o paiz como inv- 
inediavelinculo perdido, considerando 
a sua salvação como um trabalho su­
perior a forças humanas, faltaiuio-lhe 
a  fé dc lodo om todo, julgando Portu­
gal mais rolão (pie n ducado do G e­
rolstein, o cabido o paiz no mais abso­
luto bysuntismo, v. ex. não subió ao 
poder com outro fim quo não l'osso o 
bem  conhecido de todos: salvar os 
seus intorossos pessoaes o os interes­
ses dos seus amigos.

« Sabemos das negociações entabu­
ladas com os nossos antigos inimigos 
por causa da Companhia Real dos Ca- 
minUos de Ferro e do Banco Lusita­
no.

« Que tem feito v. ex. sr . Marianno 
de Carvalho, om proveito do Estado'? 
Nada, ou pelo monos, ora convicção 
sua que nada havia do fazer.

« Ahi está v. ex. ha quatro me/.es no 
poder, sein que outros tactos notaveis 
se tonliam visto 1 1 0 sen reinadoalém da 
hitrodiieçãodcalguns francos na nossa 
circulação monetaria da em issão pelo 
eo de Portugal, de aluiunas cédulas fa­
bricadas no estrangeiro, do augmento 
do agio sobre o ouro o prala,—sem 
que nada tenhamos de applieavel ao 
seu famoso pi'ogramma em seto nú­
m eros :»

Quo confiança pódo, pois, insp irar 
uni gabinete quo alé agora ainda não 
realizou nada do que prom ollera. o 
a lguns do cujos mambros 16m um 
passado Ião funesto ao paiz ?

Quo espoeio do confiança pódo ollr 
inspiraraos patriotas tngeuiios,oiur'o.".i 
crontosom quo 0 sr. Mfirlanno possuiu 
um  olixir, 0 quo dosdo quasi quatío 
m ezos baldadnmentc 0 aguardam ?

Porcobondo quo o desengano vae  la 
vrando, a folha do sr. Marianno eucrc* 
veu  ha d ia s :

« Muitos perguntam, mais dominados 
poia impaciência do que pela retloxão. 
porquo motivo se nuo tom Iralado dc 
reform as profundas 0 occorrido com 
rem cdlo energico aos males quo in va­
diram  0 nosso organismo goeial. E s s o p  
tacs osquecom 011 tingem esqueeor u- 
'•ircunisiancias em que so encontra 0 
governo e as circum slancias um que 
se  encontra 0 naiz. Seria tem eridade 
inútil 0 indesculpável insensatez deixar 
o  goxerno propagar-se a crise finan­
ce ira  0 a crise m ondaria, sem lhes 
acudir com os promptos auxllins que a 
gravidado roclam ava, para so entrogar 
110 estudo c á  implantação das reform as 
que demandam serenidade do ospirlto 
o desembaraço de acção para podei* 1 1  
s e r  prnil uas nos seus resultados.

Assim como no organismo ImmanaN 
quando salteado dc uma dooiira aguda, 
o primeiro cuidado do mcdico é eom- 
bater os elleitos do mal, adorm ecer 
a s  dores, reanim ar os sentidos, fazer 
recobrar o somuo. para em segn id ae  
sem  descanso aiacar a doença nas suas 
causas intimas, nus origens do m a l ; 
assim  0 governo o quo prim eiro lhe 
cum pria fazerera satisfazer aos nossos 
com promissos no eslrangelro, c  por- 
tunto alcançar moios para os saldar, 
i)oni como assegurar ¡1 circulação 
doutro do paiz, paralysaila por fa lia  de 
trocos o pelos elTeilos do agio. >

Cerlameiito édo grando iniportancia 
o alcançar moios de pagar os cou- 
pons a vencer em outubro 0 jan e iro ; 
m as quom ignora que, para term os 
monos caro o recurso ao credito, con­
vinha muito 0 apresentar um plano 
de severas economias e realizar desde 
jii algum as d'ollasV l'c !o  que respeita 
a  crisc m ondaria, o papel do govorno 
tem  sido notavelmente Insignificante 
o »s vezes prejudicial.

O que a muitas pessoas parece m ais 
provavel c  que o sr. ministro d a  fa­
zenda pretendo prolongar a  ignorân­
c ia  do paiz ácerca da ver,ladeira situa­
ção cconom ica; a  se r  assim , ver-se-ha 
m ais tarde so O Credito disse a v e r­
dade, 011 se se enganou.

E ’ relativamente faci! 0 ir  vivendo 
do expedientes por alguns n iczcs; m as 
quanto mais os em pregarom , 0111 vez 
do remédios ííulicaes, poior p a ra  0 
paiz, poior para fuluros m inistros. A 
dosillusão sorá terrivel.

Apezar da crise, a  si'a. d. M aria  Pia 
foi mandando v ir do estrangeiro ves­
tidos luxuosíssim os: alé folhas inonar- 
chicas lastimaram que sim m agoslade 
não tivesse Vions conselheiros! Q110 
Iristo conceito form am  da viuva de
d. I.uiz.

Pois esla sonhora precisa que lhe 
mostrem a  miséria do paiz 0 quo pro­
duz péssimo otTeilo 0 sou luxo pago 
poios contribuintes •

E  d. Carlos vae assistir á inaugura- 
ç ã o d a  via-ferrea da H eira-üaixa. por 
convite do varios municípios. A ropor- 
tagom falia dos preparativos festeiros 
com  pasmo, desde a riqueza d as col­
ch as dos passageiram ente régios leitos 
até  os estimulos á concurrencia popu­
la r . Não seria  melhor que o rei, m ais 
a  curte,as cam arás, mais os m unícipes 
não pensassem agora cm festas ru i­
dosas? Mas emquanlo não chega o dia 
do juizo, vão-se amontoando erros 
p ara  quo a sentença sei.i mais am pla 
o terrivel. Quantos iniiocentcs sollre- 
rão  como so foram peccadoros I

RO D RIGU ES BE FR EI TA S.
Porlo, 1; de setembro de 1891.

l^ lie c liic iilo «  «I«; liojo  :
Lvnico — 2fi’ recita do assignatura. 

A opera Mephistopheles.
V arikoades —A zarzuela A D am a  

d e Ouros.
S a n t’Anna—A opereta Os p asteis do 

R ei.
PlIKNIX DRAMATICA— O eUUdtcillt

K iniche,
A poli.o— A Cali'nhã dos Oros d<¡ 

Ouro, magica.
RF.caF.10  D ram atico— O dram a A 

Doiihi ilc Montniuncitir.
E ldorado-- Fitncção variada.

A DAMA DE OTROS
Km bou hora renpparocou 110 V arie­

dades a mimosa zarzuela A D am a ilu 
Ouro», que tanto se recommendn. pela 
m úsica como pelo poema. Reappare- 
eeu o ¡Ilustro artista Guilherme de 
Aguiar, que, pcrfciiaiiieutu secundado 
pelo Peixoto, anima do tuna graça na-

FOLHETIM

DE SECULO

P ara quo deixar-m e acorrentar á 
realidade da sem ana que passa, sa- 
lilndo (1’esla capollaondo foi enterrada
ii baroneza de Manianguapo o onde ou 
llqtioi 110 ultimo folhelim , tão ideal- 
niento roscondento de esperanças, codo 
fanadas, quo provocam  monologos 
liamleticos, cheios do idéas e do triste­
zas, portanto? Cinco ou se is  factos de 
actualidade encontraria facilm ente 
para base das minhas pequenas mo- 
iiographias:—cinco 011 sois factos dc 
actualidade, suppoiiham os quo do po­
lítica ou do costumes, cm todo 0 caso 
do erudição ou do sabedoria, para 
quem está tão longe cVisso, n ’uma das 
suas muito frequentes crises do ly- 
risino, sem percepção clara  do mundo, 
como mecanism o social, tendo, por 
sensação dominante, nos ouvidos, um a 
lingua do agua que vao desfiando crys- 
tallinamcntc um a ladainha dc ¡Ilu­
sões! T01110 para tliese aquillo quo 
apenas esbocei e que tem para 1111111 a 
força deum apliorism o — A litteralu ra  
fem inina dcre ser anongm a.

E le v o  dito i|iic, de outra m aneira, 
não gozará a  m ulher da liberdade suf- 
fleienle p arao xliib ir  uinas tantas cou­
sas que nós esporam os cilas analysem  
e representem, atrnzando ou detendo 
a constituic.uo definitiva da physiologia

0 da psychologia da humanidade que 
é. Ora, é justam ente isso quo póde 
form ara obra original esin gu lar d'clla. 
Para 0 mais estamos preparados e m e­
lhor, Que uma ou outra das qualidades 
delicadas tão caracteristicam ente inlie- 
renlcs ao sexo fragil nós as possuímos, 
em certo gríio, osso observação disfarça­
da e superficial, mas exacta, de todosos 
momentos, provinda sim ultaneam ente 
do desprezo 0 do interesso quo causa 
da curiosidade e do recolhimento, a 
incerteza do resolução que se interroga 
c quo recebo o alamiró do fóra e a 
consciência do proprlo valor que geram  
0 coquetismo e o o n can lo .. .  Mais de­
pressa 0 mais simplesmante, sem du­
vida, a m ulher as desenvolvo.

E  a nós quanto cusla adquiril-as. 
mesmo porque sejam  norm alm ente 
nocivas! Mas, tambom, como são do 
prompto contaminadas ou apagadas 
nella pela grosfeeria do am biente 011 
pelo osquccimcnto 0 negação de cul­
tura ! Vejamos,por exem plo,na França 
o que Daudct assigna c 0 que Ver- 
laine assigna. Divorsissimos,quasi dia­
metralmente oppostos, cada um apre­
senta alguns pontos de contacto com 
a natureza feminina, occeitando o 
phrase classica de BulTon sobro 0 es- 
lylo

O principal que sc estim a da so­
nhora arregim entada comnosco não 
é a espeeie das suas arm as de escri- 
ptora:—é o modo por que d’ellas so 
servo 0 porque as emprega. E as re­
velações 0 as descobertas quo a olla 
compelem, e do quo ba-dc se compor 
a sua missão, hão-dc ser,com  corteza, 
inconvenientíssimas. Bem  á mão ílea

11a minha frente, á m esa do trabalho, 
o volume Petits Lundis, do Antonin 
Bunand, em quo so encontra um capi­
tulo sobro a moral 11a litteralura.

Por abi vè-so quo ha syntlielioa- 
mente duas escolas, a respeito :—a que 
entendo quo a arte devo serv ir a um 
fim edilleativo 0 a quo proclama que a 
arte, concisam ento, é meio e fim,
« acaba em  s i . »

O autor é pela ultima, mas recorda 
que 0111 qualquer produeto notável o 
resultado educativo 0 progressista salta 
da belleza da composição.

Resumi 0 capitulo para dempnstror 
quo distingo bom çntre moral 0 moral. 
Ha uma moral, como commummentc 
so cham a, quo é rcstrictam onto a parle 
da moral scíontillea onde so guardam 
as conquistas da civilização sobre a na­
tureza, conquistas muito vez obtidas 
pelo direito leonino da liypocrisio e da 
astucía. Dc onde se infere que, como 
tudo quo é fundamentalmente artifi­
cial, tal m oral tom de cahir e ha-de se 
modificar muito lentam ente, está visto.

A arte é quo ha-de lançar essa e r­
rata. Talvez paradoxal, entendo, com- 
tudo, que a reforma so fará c que a 
mulher de gcnlo perlustrará por ahi, 
quando dc ora em diante surgir, por­
que 0 genio não é uma longa paciên­
cia, é um a longa conform ação com a 
evolução futura e preadivinhada. Só 
por isso já  acho quo a litteratura femi­
nina deve ser anonyma,

E ’ inutil aqui 0 odio de Barbcy d’Au- 
rovilly contra as bas-bleues. Discuto 
com os dados dc pessoas com talento. 
Ainda assim , é preciso fazer-lhes umiv 
parte u vaidade, oue a t{ nos mais Ois-

tinclos frequentemente transparece e 
so dependura, como um estorvo quo 
os linorios exploram.

Acima da vaidade, pola energia de 
seus dictames, está 0  pudor, quo ilif- 
llcilmcnlo se perde de todo e quo 
mesmo quando vá so resfriando ad­
quire appareneia quasi honesto, ao 
ponto do a rapazes ainda profanos sor 
impossível distinguir nas ruas a  m oça 
mais respeitável da cortezã m ais des­
bragada, ás vezes.

F,m nós, porém, am mim polo mo­
nos, o eu não faço duvida cm  genera­
lizar esto phonomono ao tem peram ento 
artístico, o nome verdadeiro por baixo 
dos escriplos, indispensável como é, 
traz muitas desvantagens.

Primeiro que tudo, a Arte é algum a 
cousa de santo, de quo somos fanáti­
cos e a quo todas as blaphomias nos 
ferem. E tal medida incita a  quo so 
entendam do assumpto comnosco os su- 
geitos m ais leigos e monos proprios, 
profanando as nossas crenças e fa- 
zendoo coração sangrar. Além d'isso, 
a gloriolo 0 a popularidade, essa des­
graça do sor muito conhecido pessoal­
mente, surge para molestar-nos 110 
m ais alto do nosso orgulho, F. a uma 
rapariga então deve soberanam ente in- 
conimodiir a  passagem por qualquer 
parte, tendo a certeza de quo para nin­
guém é m ysteriosa, olla que vô pela 
primeira todas aquellas coras.

Não entro aqui acanham ento, não. 
Comoeonsoquencia, é que se ostentam 
o aborrecimento e a indignação por 
confundirem o typo dc gabinete, de 
estudo e de trabalho escrupulosos, 
com qualquer gatuno celebre ou com

qualquer l.oiiise Miehel bystorico o 
banoi, quando só lhe convém  a admi­
ração tributada occultam ciite poios e s ­
píritos reconhecidos, 11a suave inun­
dação do prazer intolleotiial ou na 
concordancia das opiniões.

Por nina razão  objectiva, 0 por outra 
subjectiva, em  resum o, lenho estabe­
lecido que a  litteralura fem inina deve 
ser anonym a.

Exam inem os agora as  condições em 
quo olla se exerce  no Brazil. Teriam os 
do repetir, do reeditar, dc rum inar os 
desaforos e os xingam entos com que 
nos acostum am os o dourar o patriotis­
mo, porque patriotismo só, 0111 secco. 
ninguém engole — não é com e s sa s ! — 
c 0 subslantisino tem cffcito principal­
mente quando sc  faz mal a  todos c á 
sua terra.

Assim  com eçaríam os ou nos esten­
deríamos, nunca, todavia, nos olvida­
ríamos do salientar 0 corpo de bom­
beiros, Stirlos Gomes e a  tinta S a r ­
dinha, que, reza o rotulo, «é usada em 
todas as  repartições publicas da córte», 
como 11111 com plem ento da m anga de 
lustrina e do café , repartições publicas 
que podem em necessidade particula­
rizar-nos lam bem  pela sua influencia 
do que ha tempos se resen tioo  trata­
mento am istoso, gritando o gente 
«chefe!» o bichos caretas que topava e 
pomlo aos punhos a designação de 
«Cbefe Deodoro.»

Registrem os o applouso incondicio­
nal c enthusiostico ao projecto dc lei 
cam arário, p ara  ser pensionado 11a 
Europa o vulto ]á  universal do m aestro 
do G u a r a n i / .

. P a ra  que se im agine 0 estado de

preparo em que nos achamos afim de 
qucdonzellas sc dediquem ao cuidado 
do cstylo basta n scguinio anécdota, 
desde quo seja garantida. E cila é ga­
rantida, como os relogios e os desper­
tadores, por um periodo menor, em­
bora, por cinco minutos.

N” um estado do cuja existencia é 
chapa duvidar-se (e o jornalista que 
não lira partido dos logares eomiiunis 
ó indigno dc consideração), ein Goynz 
ounoPiauhy,haviouin sem anario, quo 
so imprimia cm certa villa, 0 quo ora 
acccito por. modelo do pcriodlcisino 
sertanejo. j

O artigo de fundo era o resumo das ■ 
sessões munieipoes, o quo aconipa 
nliava um ou m ais decretos ministo- 
ríaos, casualm ente os mais insignifi­
cantes, fech:mdo-o um noticiario de es­
pavento, uma cobra qite tinha picado 
na bota o cam arada fulano, o preto 
beltrano que assassinara um velho 
decrepito (títulos D ram a de sangue, 
(011 Covardia c crueldade) 0 ainda por 
cima 0 galo de sua propriedade, a  che­
gada, em volta do viagem, do d r. si­
crano, o n excelso juiz do direito da co­
marca, cuja ¡Ilustração monumental o 
paiz venera, a quem cumprimen­
tamos. » Creio que por eguaos pro­
ductos da imprensa ó que Cantillo Cas- 
tullo Branco deplorou 0 derramamento 
das luzes, da instrucção, que despo­
voava as g ra n ja se  enchia os xadrezes 
dc sabichões em almanachsi.

Para quem quer descansar do labor 
da cidade 11’uma fazenda eslas leituras 
são muito desopilantes c recommenda- 
veis. A folha 11J0  desdenhava a  litte­
ratura, " boa liltcraturO) explicava da

qual, do quando em  quando, com grande 
gaudio dosm aioracs seus am igos tran­
screvia trechos, geralm ente bregeirieos, 
traçados om momentos de fastio pelos 
bohemios llum incnscs.

Uma occasião, já  decorreram  annos 
depois,entro um m anifesto liberal quo 
contava não saber ondo iriam os parar 
(pois então ficasse quieto, eominen- 
tava 0 espirituoso boticario conserva­
d o r)  0 um consta de que se linha in­
ventado o tolepliono, em  columnas 
abortas, foi «obrílhuiital-os com a sua 
preciosa coliaboraçãoo jovem  poeta 
que cursava eom grande brilhantismo 
asau las  do co lleg ioA m o raoB ein , mas 
quo cliogára 110 gozo do ferias, nobre­
mente ganhos pelas suas ossiduas 
elocubraçõcs.»

O pao do jovem poeta não era  molle
e, 11a mesma tarde, com o córo da des­
compostura, quebrou-lhe nas costas 
um a bengala, benem érita bengala que 
nos privou de um collego e que forne­
ceu á lavoura parece (pie dois braços :
— parabéns a  tocios.

E.c digito gigaiis, e x  ungueal teo, 
pelo sentimento de um pae para com 
a s  suas m adeiras, deprehende-se o 
alrazo de uma nação.

A  dama solteira que lizer jus, com 
mnls ou menos furor, à  classificação 
»ie vate, arrisca-se a muito, com eçan­
do, por exem plo, por não se casar, o 
que é 0 diabo. E a  casada não será 
poupada pela m aledicencia. Como ar­
gumento Achillcs, indiquei anterior­
mente, e realço, que sonhadoras 0 pu­
blico somos ainda hoje rom ânticos, e 
sem pre havem os de sel-o um tanto.

Oro, 0 ísçudonym o, ncslas circum-

stoncias, substituo-nos r a  monte 0 
preço da carne. E é, por todos os mo­
tivos expostos, que en stiggiro o pro­
paganda a omprehetuler so so bre o 
p liraso :—a litteratura feminino devo 
s e r  annngma, tomando n .palovro n ’um 
sentido pouco rigoroso.

Antes do lerminar.teiiho espaço para 
um acontecimento respectivo á baro- 
neza de Mamanguape, de quem .me 
occupei. Guimarães Passos, 0111 fronte 
ao  Pasdioal, ha tres ou quatro dias, 
narrou-mo a historia do suo ostréa, 
quo Arthur Azevedo restabelece na 
ultima Chroniea Fluminense. O meu 
collaboradornão foi mais feliz que ne­
nhum do nós, visto ter-se enganado 
também.

Guimarães Passos, jantando com 
Arthur Azevedo, participou-lhe que 
olTerccera uo dr. Ferreira do A raújo, 
para a G azeta ile Xuticias, o  primeiro 
soneto de uma nova amiga das musas. 
Arthur Azevedo lett-o e obtovo-o para 
publicar 110 seu De Palanque. Aqui ó 
quo se dá a dlvergc-iicia, que ficará 
inteiram ente resolvida no prefacio bio- 
graplilco dos Visões c Som bras. O De 
Palanque, nessa época, asseguro o 
Guimarães Passos, ptiblicava-so 110 
N oriílades o não no Diario ile. Noti­
cias-, c por issoé quo Arthur Azevedo, 
tendo-se adiantado de algumas lioras 
ã  G a;eta d e  Xuticias, (oi 0  inlroUuetor 
da baroneza do Manianguapo.

Anfcs que mo escape, e já  que tra 
tei sómento do matéria enfadonha 
para a rua do Ouvidor:

—O cambio está llrine 0 ainda com. 
padrisa Lucena, 0 barão.

Luiz QuniNO*


